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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE JOSUÉ

"SEGUE-ME!"

- Rrefrão para ambientação e acendimento das velas:
"Se alguém está em Cristo..." nº 55
- Preparar um lugar de destaque para a imagem de São
Mateus. Preparar uma festiva Entrada da Palavra e os
símbolos para a apresentação das oferendas.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos com fé, irmãos e irmãs, celebramos
este dia de Festa para nossa Diocese: é o dia do
nosso Padroeiro, o Apóstolo e Evangelista São
Mateus. Com seu testemunho de fé e serviço ao
Reino, nos inspiramos em nosso caminho de discí-
pulos missionários de Jesus Cristo. Cantemos:

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade de amor nos reúne: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor

do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A celebração deste dia é um importante teste-
munho de comunhão de nossa Igreja Diocesana.
Unidos ao nosso Bispo, Dom Paulo Bosi Dal'Bó, e
à Paróquia Catedral em São Mateus, formamos
uma corrente de amor, oração, compromisso fra-
terno e testemunho, tendo como exemplo e inspi-
ração o Apóstolo Mateus. Como ele foi chamado
para deixar tudo e seguir os passos do Mestre Je-
sus, também nós somos chamados a seguir o Mes-
tre. A diversidade das nossas 720 comunidades e
26 paróquias fortalece a unidade de todo o corpo
eclesial de nossa Diocese. Acolhamos a imagem
de São Mateus, cantando:
São Mateus, São Mateus... nº 1.044
- Com a imagem pode vir um arranjo de flores.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Como Mateus, somos chamados à conversão.
Cada dia se abre para nós uma oportunidade de
rever nossas atitudes e opções. Arrependidos e
cheios do desejo de retomar o caminho do Senhor,
cantemos:
Quantas vezes quis tudo... n° 1.156
D. Deus de ternura e compaixão, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e, no amor, nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria de filhos e filhas amados de Deus,



celebrando a Festa de nosso Padroeiro Diocesano,
entoemos nosso louvor ao Senhor:
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que na vossa inesgotável miseri-
córdia escolhestes o publicano Mateus para
torná-lo apóstolo, dai-nos, por sua oração e
exemplo, a graça de vos seguir e permanecer
sempre convosco. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O mês da Bíblia se enriquece com a celebração
litúrgica do Apóstolo São Mateus. Seu Evangelho
sempre foi amplamente usado na Igreja para edu-
car na fé os novos cristãos. Com alegria, acolha-
mos a Palavra de Deus.
A Bíblia, Palavra de Deus... nº 260

PRIMEIRA LEITURA: Ef 4,1-7.11-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p.530 / mais breve.
L.1 Leitura da Carta aos Efésios.

SALMO RESPONSORIAL: 18A (19)
Refrão: Seu som ressoa e se espalha em toda a
terra.
- Lecionário Dominical da Paulus - p.1.022.

EVANGELHO: Mt 9,9-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p. 278.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurado... n° 306

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebrar a festa de um Apóstolo é sempre oportu-
nidade de rever e aprofundar a nossa compreensão
de Igreja, ainda mais se tratando da festa do nosso
padroeiro diocesano. Como sabemos do Catecismo,
a Igreja possui quatro propriedades fundamentais, que
definem sua essência e origem: ela é una, santa, ca-
tólica e apostólica. O que isso significa?
- A Igreja é una: nasce da unidade da Trindade, do
único evangelho de Cristo, e tende para um único
destino - o coração misericordioso do Pai. A diversi-
dade dos seus membros encontra legítima expres-
são nas culturas transfiguradas em essência pelo

mistério redentor da Cruz e Ressurreição de Jesus.
É una também em sua missão: fazer com que todos
os homens e mulheres façam a experiência do amor
de Deus, sem exclusão!
- A Igreja é santa: nascida do coração do Deus
Santíssimo, a Igreja santifica o mundo ao comunicar
a graça de Cristo, atuante nos sacramentos, na Pa-
lavra, na oração. Como obra do Espírito Santo, a Igre-
ja, ao transmitir a fé, inicia cada homem e mulher
nos passos da vida divina e sobrenatural, que dá sen-
tido e significado à vida presente, testemunhando a
bondade sem fim de Deus, nosso Senhor.
- A Igreja é católica: em todo o mundo a Igreja co-
munica a única verdade de Cristo; na diversidade
dos modos de expressar a fé, a Igreja se reconhece
em sua identidade e essência. Unidade não significa
uniformidade, mas diversidade e criatividade, no
mesmo vínculo da fé e da caridade. É o milagre de
Pentecostes sempre atual: cada um pode e deve ou-
vir as maravilhas de Deus em sua própria língua!
- A Igreja é apostólica: ela solidamente se estabele-
ce sobre o testemunho do sangue derramado desses
homens de fé, os companheiros mais próximos de
Jesus, a quem por primeiro foi confiado o poder e a
tarefa de anunciar o evangelho e confirmar os ir-
mãos e irmãs na fé. O fundamento apostólico da
nossa fé assegura que continuamos a caminhar na
estrada de Jesus, atualizando a comunicação da
mensagem do evangelho ao coração de cada pessoa
e cultura. Nos chama também ao compromisso mis-
sionário, a uma abertura cada vez maior à disponibi-
lidade generosa de ser Igreja em saída, rumo às pe-
riferias existenciais, como nos pede o Papa Francis-
co.
- São Paulo, no belo e significativo trecho da carta
aos Efésios que escutamos, articula, de certo modo,
as propriedades que enumeramos. A unidade da fé
batismal deriva da unidade do nosso coração em Deus,
Senhor de todos, que nos chama à santificação pela
vida da graça, que o Espírito nos comunica; na di-
versidade das expressões da mesma fé, somos con-
vocados a colaborar nas diversas tarefas de
apostolado que edificam a comunidade, para que to-
dos possam alcançar a plena maturidade em Cristo
Jesus. Essa é a vocação de todos nós, discípulos
missionários, em nossas Comunidades Eclesiais de
Base.
- O chamado de Mateus, no Evangelho de hoje, é
um espelho para pensarmos no nosso próprio cha-
mado à fé e à missão. É do meio das nossas ocupa-
ções cotidianas que o Senhor nos dirige o seu convi-
te de amor e espera de nós uma resposta generosa.



Abandonar a banca da coletoria de impostos é mais
do que deixar uma profissão: significa abraçar um
novo estilo de vida, que não compactua com a explo-
ração nem com a subjugação dos irmãos, mas nos
abre para o horizonte mais profundo do amor e da
misericórdia, que somente Deus pode nos comuni-
car. O banquete à mesa é expressão de familiarida-
de, hospitalidade e acolhida da pessoa e proposta de
Jesus.
- Ele também nos chama hoje, bate à nossa porta,
quer fazer a refeição conosco e, como aos discípu-
los de outrora, quer abrir os nossos olhos para reco-
nhecer a sua presença amorosa no cotidiano com-
plexo da nossa vida de cada dia. Deus não nos rejei-
ta por causa dos nossos pecados, muito pelo contrá-
rio: Ele nos acolhe e reinventa no seu amor de Pai,
misericordioso, bondoso, atencioso e zeloso. Ele quer
o melhor de nós! Deixemo-nos encantar pela sua
proposta de vida plena, justiça, caridade e verdade!
Sigamos, sem medo, a Jesus!

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em comunhão com toda a nossa Igreja
Diocesana, apresentemos a Deus as nossas pre-
ces. A cada pedido rezemos: Por intercessão de
São Mateus, escutai-nos, Senhor.
L.1 Pelo Papa Francisco, para que seja firme e fiel
no seu testemunho de serviço a Deus e à Igreja.
Rezemos ao Senhor.
L.2 Pelo nosso Bispo Dom Paulo, e por todo o
clero diocesano, para que encontrem na Palavra e
na Eucaristia o sustento para a missão. Rezemos
ao Senhor.
L.1 Por todos os fiéis de nossa Diocese, para que
busquem viver o amor e a misericórdia com gene-
rosidade e gratidão no seguimento de Jesus. Reze-
mos ao Senhor.
L.2 Pelos missionários, consagrados, leigos
engajados para que levem a todos os homens e
mulheres a alegria de pertencer a Jesus e servir ao
Evangelho. Rezemos ao Senhor.
L.1 Por nossas famílias e Comunidades, para que
sejam iluminadas e renovadas na fé a partir da lei-
tura cotidiana da Sagrada Escritura. Rezemos ao
Senhor.
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer no amor
e na compaixão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A história de nossa Diocese começa já nos pri-
meiros anos de colonização do Brasil. Há páginas

tristes e outras tantas luminosas! Muitas pessoas
deram a vida para que a Igreja florescesse vigoro-
sa em nossas terras. Inclusive, santos já nos pre-
sentearam com sua presença e milagres! Por meio
dos símbolos dessa caminhada bonita, que apre-
sentamos ao altar, junto com nossa oferta e dízimo,
coloquemos nossa vida à disposição do Senhor, a
serviço dos irmãos e irmãs. Cantemos.
- Enquanto se canta, entrar com o mapa da Diocese;
nomes e fotos de missionários, sacerdotes, religiosos e
leigos que fizeram parte da história de nossa Diocese e
da paróquia/comunidade; imagem ou quadro de São
José de Anchieta e São Daniel Comboni; símbolos missi-
onários como sandália, bastão, bornal etc.; colocar tudo
junto à imagem de São Mateus.
- Nossa vida de comunidade... nº 444

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Disse o Senhor: "Eu sou o bom pastor: conheço
minhas ovelhas e elas me conhecem" (Jo 10,14).
Como os antigos romeiros do povo de Deus, can-
temos nossa confiança no Senhor, pastor que nos
conduz e nos acolhe como hóspedes queridos.
Louvemos também a Deus pelo testemunho do
Apóstolo Mateus e seu cuidado em nos deixar os
valores do Reino escritos no seu Evangelho.
- Letra no Ofício Divino das Comunidades, p. 40, Paulos:
2007. Melodia no YouTube: https://youtu.be/
5iXprtXymR8
Refrão: O Senhor é meu Pastor, nada me pode
faltar. Onde houver muita fartura, onde hou-
ver muita fartura, ele aí vai me levar!
1. Para as fontes de água fria ele vai me conduzir;
eu repouso e ganho força, eu repouso e ganho for-
ça, e vontade de sorrir.
2. Por caminhos bem traçados, ele me faz cami-
nhar, nas passagens perigosas, nas passagens peri-
gosas, ele vem me acompanhar.
3. Me prepara mesa farta, do inimigo invejar. Vem,
me abraça e põe perfume, vem, me abraça e põe
perfume, faz minha taça transbordar!
4. Me acompanha noite e dia tua força e teu amor;
vou morar na tua casa, vou morar na tua casa, toda
a vida, meu Senhor!
5. Glória ao Pai, glória a seu Filho, glória ao Espí-
rito Divino. Ao Pastor de nossas vidas, ao Pastor
de nossas vidas, ofertamos este hino.
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. Disponíveis para o seguimento de Jesus, como
São Mateus, rezemos juntos: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A missão do apóstolo é pregar a Palavra e rea-
lizar a reconciliação no mundo pela paz e pelo per-
dão em Jesus. Cantemos: Senhor, fazei... n° 554

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu não vim chamar os justos, e sim os peca-
dores, diz o Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
-  O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Bem-vindos à mesa do Pai... nº 577

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus, ao participarmos da alegria da sal-
vação que encheu de júbilo São Mateus, rece-
bendo o salvador em sua casa, concedei que
sejamos sempre refeitos à mesa daquele que
veio chamar à salvação não os justos, mas os
pecadores. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS
- A Missa Solene em honra a São Mateus, pa-
droeiro diocesanao, será às 16h na Catedral
em São Mateus. Acompanhe pelas rede sociais
da Diocese (Kairós 94,7 FM, no Instagram
(@diocesedesaomateus), Facebook e YouTube)

18. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Na Festa do Glorioso São Mateus, Padroeiro
Diocesano, confiemos à sua proteção nossa
Diocese. Hoje temos 720 Comunidades espalha-
das em 26 Paróquias no norte do Estado do Espí-
rito Santo. São 64 anos de evangelização! Uma
Igreja Profética e Missionária a serviço da Vida!
Rezemos com confiança:
TODOS: Ó admirável São Mateus, que
deixastes a riqueza para seguir com entusias-
mo o chamado do Mestre Jesus, fazendo da
pobreza um hino de louvor a Deus, ensinai-
me o verdadeiro valor das coisas terrenas e não
deixeis que a ganância e a soberba dirijam
meus atos. Que eu tenha um coração despren-
dido, bondoso e solidário, capaz de amar, per-
doar e servir. Protegei e abençoai minha famí-
lia e a todos os irmãos e irmãs que necessitam
da tua presença e proteção. Guiai os meus pas-
sos no seguimento a Jesus e no compromisso
com a Igreja. Intercedei a Deus por mim e por
todos, preferencialmente os pobres, para que
não nos falte o pão de cada dia, trabalho dig-
no e moradia. Ensinai-me a juntar tesouros no
céu, servir a Deus e não ao dinheiro. Por Cris-
to Senhor nosso. Amém. São Mateus, rogai por
nós!
- Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai
por nossa “Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida”, semeando o amor //.
- Pode ser cantada toda a música dos 60 anos escrita por
de Dom Paulo, ou apenas uma parte.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Dando um bom testemunho do Reino dos Céus,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO: Como é bela a história... nº 1.185


